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Desde o ano de 2006, a REDE desenvolve, em parceria com organizações da 
agricultura familiar da região Leste de Minas Gerais, ações de educação ambiental e 
experiências de plantio de árvores nativas e frutíferas que auxiliam na recuperação 
de áreas degradadas e nascentes d'água, no enriquecimento da biodiversidade e no 
melhoramento das condições do solo e de produção das lavouras.
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experiências de plantio de árvores nativas e frutíferas que auxiliam na recuperação 
de áreas degradadas e nascentes d'água, no enriquecimento da biodiversidade e no 
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Apoio:

Cartilha sobre Recuperação de Nascentes

Com base nas experiências e nas entrevistas das famílias envolvidas, a REDE 
elaborou uma cartilha com orientações para quem pretende fazer também 
essa caminhada de recuperação e conservação ambiental de sua proprie-
dade, principalmente da água e da biodiversidade.

A cartilha Recuperação de Áreas Degradadas e Nascentes na Agricultura 
Familiar tem distribuição gratuita e está disponível no escritório da REDE em 
Simonésia e também nos STRs e associações parceiras desse trabalho.

As experiências que foram iniciadas há mais tempo 
demonstram bons resultados. Segundo as famílias 
entrevistadas durante um estudo realizado pela equipe 
da REDE, os trabalhos em andamento já conseguiram 
aumentar a quantidade e melhorar a qualidade da água 
nas nascentes, mas o resultado mais importante é a 
manutenção e a disponibilidade da água em quantidade 
adequada no período de seca, que vai de abril a 
setembro, aproximadamente.

Além disso, as famílias entrevistadas percebem que há 
uma diversidade de espécies de plantas que nascem e 
se desenvolvem espontaneamente nas áreas em 
recuperação. E, com a melhoria do ambiente, houve o 
retorno e ampliação das populações de animais.

Esse aumento da chamada biodiversidade (que são as 
várias formas de vida presentes na natureza, como 
animais, plantas e microrganismos, inclusive aqueles 
que vivem no solo) é muito importante para a 
sobrevivência do ser humano. Tanto a produção 
agropecuária que nos alimenta quanto a água que 
bebemos e o ar que respiramos fazem parte do 
ambiente, que é a “grande casa” que abriga a espécie 
humana. A manutenção da biodiversidade e do meio 
ambiente é essencial para a vida humana e mais ainda 
para se ter uma vida com qualidade, para o chamado 
bem viver.

Foram plantadas diversas espécies de árvores, como 
sibipiruna, angico, sapucaia, amendoeira, palmito-juçara, 
cedro, jatobá, pau-cebola, canjiquinha, ingá, ipê, 
castanha-mineira, farinha-seca, jacaré, sombreiro, breu, 
leucena, fedegoso, maricá, paineira, embira-de-sapo, oiti, 
açoita-cavalo, camboatá e piorrinha. E também espécies 
frutíferas, como abacate, manga, conde, jambo, ameixa, 
urucum, banana, pinheiro, limão, seriguela, amora, 
graviola, mamão, laranja e carambola.

Na opinião de agricultores(as), plantar várias espécies de 
árvores e frutas aumenta a diversidade de plantas e de 
animais, torna a natureza mais equilibrada, diminui as pragas 
e doenças e melhora a alimentação da família, com o consumo 
de produtos saudáveis.

As próprias famílias que participaram do projeto 
apontam orientações e caminhos para as próximas 
ações, visando divulgar e ampliar o trabalho nas 
comunidades do leste de Minas.

Conforme disseram as pessoas entrevistadas, é importante 
que as famílias que já realizaram plantios ampliem as ações 
voltadas para a conservação da natureza em suas 
propriedades. Além disso, deve-se testemunhar a sua 
experiência para os vizinhos, divulgar nos espaços 
comunitários que participam, convidar e envolver outras 
pessoas nas futuras ações.

Foi dito também que é importante que toda a família se 
envolva nos trabalhos e nas capacitações, para que as 
novas gerações (crianças, adolescentes e jovens) 

Os plantios devem ser feitos no início da época das 
chuvas, sendo este um dos fatores que favorecem o 
bom desenvolvimento das plantas. Caso tenham animais 
soltos na propriedade, é importante que se construa uma 
cerca ao redor da área para que as mudas e a nascente 
não sejam pisoteadas. É importante também observar se 
existem formigas cortadeiras na área a ser recuperada 
ou no entorno. E, se for possível, fazer o controle natural 
(com o plantio de gergelim e feijão-de-porco, uso da 

calda das folhas de angico-vermelho, entre outros) antes 
do plantio das mudas.

Com os plantios e a preservação das árvores 
espontâneas, as famílias relatam que o solo já está 
melhorando. Um indicador é o surgimento de “terra mais 
gorda” nas áreas de mato. Ou seja, a natureza, quando 
não é prejudicada, encarrega-se de melhorar a terra e as 
águas.“Se maltratar a água, ela desaparece; se 
alimentar, ela fica”  (Ivan, agricultor).

se interessem e tenham compromisso com os cuidados da 
natureza e da agricultura familiar. É fundamental que mais 
entidades se somem como parceiras desses trabalhos, para 
fortalecer as experiências já existentes e ajudar no 
surgimento de outras.

Quem já enfrentou dificuldades e se dedicou para 
recuperar a água e o meio ambiente diz que para isso foi 
importante a participação em visitas e trocas de 
experiências para conhecer e buscar alternativas. Com 
esse aprendizado, os(as) agricultores(as) sugerem que as 
entidades (sindicatos, associações, ONGs e órgãos 
públicos) promovam novos intercâmbios, cursos de 
capacitação e acompanhamento técnico nas propriedades 
para auxiliar as famílias e comunidades nesses trabalhos.

Agricultura familiar recupera
nascentes e áreas degradadas
Em municípios do Leste de Minas Gerais, trabalho de entidades e famílias 
agricultoras consegue bons resultados na recuperação e conservação de 

nascentes de água e de áreas antes desmatadas e degradadas.
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Ações práticas, resultados concretos

Sistemas Agroflorestais (SAFs)

A motivação Das famílias para
esse trabalho e seus aprendizados

A Importância De planejar as ações De reflorestamento 
e recuperação De nascentes

“Quando o trabalho é voltado para a natureza, parece que a gente 
sempre tem aquela sede de estar lutando cada dia mais. Cuidamos 
da mina, mas também da terra. Parecem coisas diferentes, mas a 
finalidade é uma só, que é cuidar da natureza: cuidar da água, que é 
vida, cuidar da terra, que é a nossa mãe, é uma coisa que não tem 

limite nem fim, a gente vai sempre aprendendo.” 
(Dona Eva, agricultora)

“A adubação química diminuiu, mas o café continua bonito. Do jeito 
que a área se recuperou está muito bom! O café melhorou e a água 
também.” (Zequinha, agricultor)

Somente no período das chuvas do verão 2010/2011 foram plantadas mais de 11 mil mudas,
em 28 áreas dos municípios de Simonésia e São João do Manhuaçu.
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Um conjunto de agricultores(as) da região leste de 
Minas Gerais desenvolve, há vários anos, experiências 
de manejo sustentável e agroecológico em suas 
propriedades. Um dos trabalhos que tem grande 
envolvimento das famílias é o reflorestamento para 
recuperação de nascentes de água e áreas impactadas 
pela agricultura ou pecuária.

A partir de 2006, com a aprovação de um projeto no 
Ministério do Meio Ambiente, por meio do programa 
PDA-Mata Atlântica, os trabalhos de recuperação e 
cuidado com o meio ambiente na região ganharam um 
importante reforço. O projeto, executado pela REDE em 
parceria com associações e sindicatos da agricultura 
familiar do Leste de Minas, apoiou a realização de ações 

que envolvem plantios de árvores, principalmente em 
áreas de preservação permanente (APPs) situadas no 
entorno de nascentes de água, nas proximidades de 
córregos e em encostas de morros. 

Também foram realizados plantios em áreas de roça de 
café com declividade acentuada. Nesses casos, a 
intenção é recuperar e proteger áreas de produção, 
consorciando a roça com árvores nativas, frutíferas e 
plantas de adubação verde. Esses sistemas 
agroflorestais recuperam a fertilidade do solo, facilitam 
a infiltração da água e aumentam a segurança alimentar 
das famílias, com a diversificação da produção. O 
projeto ainda apoiou o fortalecimento das experiências 
de comercialização dos produtos da agricultura familiar 
da região.

Desde o início do projeto, foram realizados trabalhos em 
aproximadamente 100 propriedades de cinco 
municípios da região leste de Minas Gerais. Os 
trabalhos de plantios de árvores para recuperação e 
proteção de nascentes vêm ocorrendo principalmente 
nos períodos das chuvas e se concentraram mais em 
dois municípios: Simonésia e São João do Manhuaçu.

A realização dos plantios em regime de mutirão 
favoreceu a troca de experiências entre as famílias e 
motivou outras pessoas, principalmente jovens e 
estudantes da Escola Família Agrícola Margarida Alves 
e da Escola Juventino Nunes, de São João do 
Manhuaçu. A dedicação da família para cuidar e 
manejar as mudas no início (plantio e crescimento) 
também foi muito importante, pois isso favorece um 
bom desenvolvimento das árvores.

Para ampliar seus conhecimentos e trabalhos, as 
famílias e grupos participaram de encontros e de visitas 
de troca de experiência em diversas regiões. Essas 
visitas encorajaram alguns agricultores e agricultoras a 
iniciar os plantios, pois observaram o que deu errado e 

o que deu certo nas experiências e se sentiram mais 
seguros para evitar erros. “No início, tinha medo de não 
dar certo, pela falta de conhecimento e por falta de uma 
orientação maior. Se tivesse conhecido outras 
experiências que já estavam acontecendo antes de 
começar a minha, talvez não tivesse sentido esse 
medo...” (Zequinha, agricultor).

Tem grande importância no andamento dos trabalhos o 
envolvimento das várias entidades parceiras, como as 
associações, sindicatos, organizações não governamentais 
e poder público. Nessas relações de parceria, é importante 
ter clareza da contribuição que cada um pode dar para 
juntar esforços e fortalecer as experiências.

Durante os trabalhos realizados, foi possível perceber o 
grande interesse das famílias em práticas agrícolas 
alternativas. A maioria já conhece ou tem informações 
sobre os efeitos tóxicos que o uso de produtos químicos 
causa em suas lavouras, contaminando o solo e a água, 
matando animais e provocando doenças nas pessoas, 
desde quem aplica esses produtos na roça até em quem 
consome os alimentos colhidos.

Por isso, o trabalho de recuperar e preservar as matas e 
a água geralmente é acompanhado de mudanças na 
forma de conduzir a propriedade. Essas práticas e 
experiências de cuidado com o meio ambiente mostram 
que é possível fazer agricultura respeitando a natureza e 
que esse trabalho reflete diretamente na qualidade de 
vida das famílias agricultoras.

Para preservar as nascentes é importante que as 
cabeceiras/topos de morro também estejam protegidos, e 
não apenas ao redor das nascentes. Para a água chegar 
limpa à nascente é preciso que ela infiltre nas cabeceiras 
para que seja filtrada. “No início, pensei em proteger 
apenas em volta da mina, depois pensei em proteger 
toda a cabeceira. E aí apareceu a REDE para ajudar.” 
(Seu Tonico, agricultor)

O agricultor ou a agricultora que pretende iniciar uma 
experiência em sua propriedade pode procurar 
pessoas ou entidades para receber orientação sobre 
planejamento do plantio das mudas, o que o ajudará 
a definir as espécies a serem plantadas, as formas de 
plantio, os manejos adequados, etc., de acordo com 
a realidade da área. Esse planejamento ajuda a 
diminuir as perdas durante o processo, como o gasto 
desnecessário de mão de obra, a morte de mudas 
depois de plantadas e a demora no crescimento das 
plantas.

Em algumas propriedades, as famílias realizaram os 
plantios de árvores no meio da roça, formando sistemas 
agroflorestais com café. O sistema agroflorestal (SAF) é 
uma forma de cultivar diversas espécies em um mesmo 
local, consorciando árvores com culturas agrícolas. O 
nome agrofloresta junta o agro (produção agrícola, 
agricultura) com floresta (árvores, matas). O SAF é uma 
das formas de cultivar a terra seguindo os princípios da 
agroecologia.

A origem do cultivo do café é em áreas de sub-bosque, 
ou seja, embaixo das árvores. Essa forma de cultivo, 
além de melhorar a qualidade do solo quando comparado 
com o sistema a pleno sol, evita o desmatamento de 
áreas de mata para o plantio da monocultura do café. Em 
alguns países produtores de café, não encontramos a 
cultura a pleno sol. Nesses países, entretanto, as 
variedades de café utilizadas são adaptadas ao 
sombreamento, diferentemente das variedades utilizadas 
na nossa região, que são mais adaptadas ao recebimento 
direto da luz solar. Por isso, as variedades daqui não 
suportam o sombreamento intenso, baixando muito sua 
capacidade de produção. No entanto, o sombreamento 
parcial dessas variedades de café a pleno sol (com as 
árvores adequadas) traz benefícios para as lavouras.

Os(as) agricultores(as) que desenvolvem experiências de 
sistemas agroflorestais afirmam que o café sombreado 
ficou mais verde e sadio. As técnicas adotadas, como a 
poda das árvores, a roçada em vez da capina, a 
cobertura do solo, o plantio em curva de nível e a 
manutenção da palhada do café nos becos ajudam a 

melhorar o solo, diminuem a necessidade de adubação 
química, facilitam a infiltração da água no solo, diminuem a 
erosão, melhoram a qualidade e a quantidade da água, 
diminuem a incidência de pragas e doenças e reduzem os 
gastos com adubação e agrotóxicos.

Mas é importante realizar a poda das árvores em um SAF 
com café, para que a produção não seja prejudicada pelo 
excesso de sombra. Como declarou o agricultor 
Zequinha, de São João do Manhuaçu: “A adubação 
química diminuiu, mas o café continua bonito. Do jeito 
que a área se recuperou está muito bom! O café 
melhorou e a água também”.

As famílias dizem também que cultivar o café associado 
com outras culturas diminuiu a necessidade de comprar 
alguns produtos na cidade, melhorando a qualidade dos 
alimentos consumidos e a renda da família. Além disso, 
é possível gerar renda através da venda de outros 
produtos cultivados junto com o café, como é o caso da 
banana e do abacate em algumas das experiências. Uma 
alimentação mais diversificada e natural, com produtos 
cultivados sem agrotóxicos, melhora a saúde e diminui a 
necessidade do uso de medicamentos.

Como se percebe, entre as grandes vantagens das 
práticas agroecológicas, em comparação às técnicas 
convencionais, estão a redução das adubações 
químicas, a não utilização de agrotóxicos e a produção 
de alimentos diversificados e mais saudáveis. Essas 
formas de produção reduzem custos, melhoram as 
condições do meio ambiente e a saúde das pessoas.

A diminuição da quantidade e da qualidade da água foi o 
principal motivo que levou as famílias a iniciar a 
recuperação de nascentes e áreas degradadas. Para as 
famílias, os fatores que contribuem para o aparecimento 
desse problema são: a capina com enxada e uso 
intensivo de herbicida (principalmente o round up), 
cabeceiras, topos de morro e nascentes desprotegidas, 
uso de queimadas e construções mal feitas de estradas.

Esses fatores, associados ao relevo montanhoso da 
região, favorecem a erosão e perda dos solos. Quando o 
terreno fica sem vegetação e compactado, há uma 
diminuição da infiltração da água da chuva que abastece 
o lençol freático. Essa água que “corre” pelo terreno 
carrega as camadas do solo mais fértil, o que torna a 

terra mais pobre para as plantas, além de entupir e 
assorear os cursos d'água e nascentes.

As famílias relatam que o incentivo de outras pessoas e 
entidades que já trabalhavam com experiências 
agroecológicas foi importante para mobilizá-las e iniciar 
o plantio das mudas. A participação da família e o apoio 
das entidades parceiras, além de ser importante para o 
desenvolvimento da experiência, ajudou os(as) 
agricultores(as) a enfrentar as críticas vindas de 
vizinhos e pessoas de fora. O fato de você estar 
fazendo diferente do seu vizinho não quer dizer que está 
fazendo errado! “Os vizinhos falavam: 'investir em  mão 
de obra? Gastar serviço para plantar árvore? Você tá 
louco?’ (Ivan, agricultor). “E isso é pra todo lado. Os da 
família da gente questionam muito. O que você vai 
ganhar com isso?” (Seu Tonico, agricultor).

“Ao fazer o plantio, não penso somente em mim e minha família, 
mas em quem vem depois de nós.” (Dona Firmina, agricultora)


